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    Este ensaio é uma versão da conferência proferida pelo autor na Universidade Americana de Beirute, Líbano, em 4 de abril de 2024.


  




  

    
Então, completamos agora meio ano de genocídio.1





    Meio ano se passou desde que a resistência lançou a Tufan Al-Aqsa2 e a ocupação respondeu com a declaração e a execução do genocídio. Meio ano, seis meses, 184 dias de bombas atingindo uma família após a outra, um prédio após o outro, um bairro residencial após o outro, de forma implacável e metódica. Meio ano de ossos cinzentos de crianças despontando sob os escombros, de fileiras de pequenos sacos brancos de corpos alinhados no chão, de uma menina mutilada pendendo da janela como de um gancho de açougue; meio ano de pais que se despedem dos filhos com uma compostura lúgubre, como se seus espíritos os tivessem deixado vazios e em branco, ou com espasmos incontroláveis de tristeza, como se não soubessem mais colocar um pé na frente do outro para dar um passo neste mundo; meio ano de uma dúzia de massacres por dia, execuções sumárias, atiradores de tocaia, escavadeiras passando por cima dos corpos e de todo o resto, e simplesmente não para, a coisa continua e continua e não para e então continua e avança mais e não vai terminar e simplesmente não para. É possível perder a cabeça de desespero assistindo a isso de longe. Se você se sente assim, tente imaginar como se sentem as pessoas que ainda estão vivas em Gaza.




    O Estado de Israel está agora cometendo o pior crime já conhecido pela humanidade, e esse genocídio em particular tem algumas características únicas que o diferenciam de outros recentes. Em primeiro lugar, desde o início, esse genocídio foi “um esforço transnacional”,3 coordenado e organizado pelos países de capitalismo avançado do Ocidente junto com o Estado de Israel. Os Estados Unidos, o Reino Unido, a Alemanha, a França e a maioria dos outros membros da União Europeia imediatamente se apressaram a participar do derramamento de sangue, enviando dinheiro e armas para a ocupação como se fossem pratos para um banquete, sobrevoando Gaza para compartilhar informações de inteligência com quartéis-generais e pilotos, cercando esse Estado com defesas diplomáticas e, como se isso não bastasse, tirando as últimas migalhas de sustento dos palestinos. Agora que estes estão morrendo de fome e têm apenas a ajuda mais básica da Agência das Nações Unidas de Assistência e Obras para os Refugiados da Palestina no Oriente Próximo (UNRWA) para se manterem vivos, os Estados Unidos e o Reino Unido também estão retirando essa última tábua de salvação. Não estaria de todo errado concluir que querem que os palestinos morram.




    Esse é o quadro do primeiro semestre desse genocídio. Até o momento, tem se tratado de uma cena monocromática de cooperação. Nenhum outro genocídio já registrado teve um quadro semelhante desde o Holocausto.4 De Bangladesh à Guatemala, do Sudão a Mianmar, genocídios podem ter sido perpetrados com diferentes graus de cumplicidade por parte do núcleo capitalista, mas aqui estamos lidando com algo qualitativamente distinto. Uma comparação útil seria com o genocídio contra os muçulmanos bósnios — um acontecimento que moldou minha própria juventude política. Com um embargo de armas, o Ocidente negou àquelas pessoas o direito de se defender; ao se retirarem de Srebrenica, as forças holandesas entregaram conscientemente a cidade a Ratko Mladić; nos quatro anos de guerra, a dita comunidade internacional ficou de braços cruzados enquanto os muçulmanos bósnios eram dizimados. Mas esses foram sobretudo atos de omissão. O Ocidente não armou a Republika Srpska [República Sérvia] com as melhores bombas de seus arsenais. O presidente dos Estados Unidos na época, Bill Clinton, não voou para abraçar Slobodan Milošević. O massacre não foi acompanhado pela repetição do refrão “os nacionalistas sérvios têm o direito de se defender”. O que vemos agora pode ser o primeiro genocídio do capitalismo tardio avançado.




    Devo confessar um pouco de ingenuidade da minha parte: eu não esperava uma sede tão voraz de sangue palestino. É claro que não fiquei surpreso com o comportamento da ocupação. A segunda coisa que dissemos uns aos outros na manhã de 7 de outubro de 2023 foi: eles vão destruir Gaza. Vão matar todo mundo. A primeira coisa que proferimos naquelas horas não foram exatamente palavras, mas gritos de exultação. Aqueles de nós que vivem a vida com e para a Questão Palestina não poderiam reagir de outra forma às cenas da resistência tomando de assalto o posto de controle de Erez: aquele labirinto de torres de concreto e cercas e sistemas de vigilância, aquela elaborada instalação de armas e scanners e câmeras — certamente o monumento mais monstruoso à dominação dos povos que visitei —, de repente nas mãos de combatentes palestinos que haviam dominado os soldados da ocupação e arrancado sua bandeira. Como poderíamos não ter gritado de espanto e alegria? Sentimos o mesmo com as cenas dos palestinos atravessando a cerca e o muro e se dirigindo às terras de onde haviam sido expulsos; e, de novo, com os relatos da tomada, por parte da resistência, do posto de polícia em Sderot, colônia que passou por uma limpeza étnica antes de ser construída sobre a aldeia de Najd, ocupada em 1948.




    Essas foram as primeiras reações que compartilhei com os que me são mais próximos. A segunda, porém, foi uma apreensão enorme. Todos sabíamos como o Estado de Israel se comporta e o que esperar dele. O que eu, pessoalmente, não esperava era em que medida o Ocidente se lançaria nos assassinatos em massa. É óbvio que eu deveria ter imaginado. Mas, a despeito da ingenuidade, os acontecimentos dos últimos seis meses voltaram a trazer à tona a natureza dessa aliança. O que, exatamente, une o Estado de Israel e o Ocidente de forma tão íntima? O que explica a disposição de países como Estados Unidos e Reino Unido de se juntar a esse genocídio? E por que o império estadunidense compartilha o objetivo de Israel de destruir a Palestina? Uma explicação, ainda muito popular em partes da esquerda, é o poder do lobby sionista. Voltarei a esse ponto.








  




  

    
Um dos componentes da definição de genocídio é a “destruição física total ou parcial” do grupo de pessoas visado;




    e, em Gaza, uma categoria central é precisamente a da destruição física. Já nos dois primeiros meses da ofensiva israelense, Gaza foi submetida a uma aniquilação brutal.5 Ainda antes do final de dezembro de 2023, o Wall Street Journal relatou que a destruição de Gaza se igualava ou excedia a de Dresden e de outras cidades alemãs durante a Segunda Guerra Mundial.6 Uma das vozes mais corajosas fora da Palestina é a de Francesca Albanese, relatora especial da ONU para os territórios palestinos ocupados em 1967. Ela inicia seu recente relatório com a observação de que, “após cinco meses de operações militares, Israel destruiu Gaza”, e então passa a detalhar como cada pilar da vida em Gaza foi “completamente devastado”.7 A imagem emblemática é a de uma casa toda destruída e sobreviventes cavando freneticamente os escombros. Se tiverem sorte, um menino ou uma menina cobertos de poeira podem ser retirados da massa de destroços. A estimativa agora é de que cerca de doze mil corpos continuem debaixo das casas pulverizadas em Gaza, ainda por serem recuperados.




    Essa não é bem a primeira vez que os palestinos passam por esse tipo de coisa, ainda que nunca antes na escala que vemos agora. O roteiro pode ser encontrado no Plano Dalet de 1948, que instruía as forças sionistas na arte de “destruir aldeias (incendiando-as, explodindo-as e plantando minas em seus escombros)”.8 Durante a Nakba,9 era comum essas forças invadirem vilarejos durante a noite e sistematicamente dinamitarem uma casa após a outra, com as famílias ainda dentro. Uma peculiaridade da experiência palestina é que isso nunca teve um ponto-final. O ato original de destruir as casas sobre a cabeça de seus habitantes se repetiu várias e várias vezes: em Al-Majdal em 1950, de onde as pessoas foram deportadas para Gaza; em Gaza, em 2023 e 2024; e, nesse meio-tempo, inúmeras outras vezes. Para citar apenas um exemplo, a descrição de Beirute em 1982, feita por Liyana Badr em A Balcony over the Fakihani [Uma sacada no Fakihani], com palavras que poderiam servir para qualquer um desses casos:




    Eu vi montes de concreto, pedras, roupas rasgadas espalhadas, vidro quebrado, pequenos pedaços de algodão, fragmentos de metal, edifícios destruídos ou impossivelmente inclinados […]. Poeira branca tragava o distrito, e através do cinza da fumaça assomavam os esqueletos dos quarteirões e os escombros de casas completamente acachapadas. […] Tudo ali estava misturado. Carros de cabeça para baixo, papéis rodopiando no céu. Fogo. E fumaça. O fim do mundo.10




    Esse é o fim do mundo que nunca termina: novos escombros são sempre despejados nos palestinos.11 A destruição é a experiência constitutiva da vida palestina porque a essência do projeto sionista é a destruição da Palestina.




    Desta vez, no entanto, ao contrário de 1948 ou 1950, a destruição da Palestina se desenrola em meio a um processo de destruição diferente, mas correlato: o do sistema climático do planeta. O colapso climático é o processo de destruição física de ecossistemas, do Ártico à Austrália. No livro The Long Heat: Climate Politics When It’s Too Late [O longo aquecimento: políticas climáticas quando já é tarde demais], a ser lançado em 2025, Wim Carton e eu discutimos em detalhes como esse processo agora se desenrola aceleradamente. É o caso da Amazônia, por exemplo, que se encontra em uma espiral de declínio que pode transformá-la em uma savana sem árvores. A floresta amazônica está de pé há 65 milhões de anos. Agora, em questão de algumas poucas décadas, o aquecimento global — junto com o desmatamento, o modo original de destruição ecológica — está empurrando esse bioma em direção a um ponto de inflexão que, se superado, levará à sua extinção. Na verdade, enquanto escrevo, muitas pesquisas recentes sugerem que ela está prestes a atingir esse ponto.12 Se a Amazônia perdesse sua cobertura florestal — uma ideia aterrorizante, mas dentro das possibilidades de um futuro próximo —, seria um tipo diferente de Nakba. As vítimas imediatas seriam, é claro, os indígenas, ribeirinhos e outros habitantes da região, cerca de quarenta milhões de pessoas que, no cenário mais provável, veriam o fogo devastar a floresta e transformá-la em fumaça, vivenciando assim o fim de um mundo.




    Às vezes, esse processo assume uma semelhança morfológica impressionante com os acontecimentos em Gaza, mesmo nas proximidades geográficas. Na noite de 11 de setembro de 2023, menos de um mês antes do início do genocídio, a tempestade Daniel atingiu a Líbia. Na cidade oriental de Derna, na costa do Mediterrâneo, a cerca de mil quilômetros de Gaza, pessoas foram mortas enquanto dormiam. De repente, uma força vinda do céu destruiu suas casas. Depois, relatos descreveram como móveis aleatórios e partes de corpos podiam ser vistos sob os prédios pulverizados. “Cadáveres ainda estão espalhados pelas ruas, e falta água potável. A tempestade matou famílias inteiras.”13 Segundo um morador da cidade, foi “uma catástrofe diferente de tudo o que já vimos. Os moradores estão procurando os corpos dos familiares, cavando com as mãos e com ferramentas agrícolas simples”.14 Socorristas palestinos correram para o local. De acordo com um deles, “a devastação está além do que quer que se possa imaginar […]. Você anda pela cidade e só vê lama, sujeira e casas demolidas. O cheiro de cadáveres está em todos os lugares. […] Famílias inteiras foram apagadas do registro civil. […] Você vê a morte por toda parte”.15




    Durante sua passagem de 24 horas, a tempestade Daniel despejou uma quantidade de água cerca de setenta vezes maior do que a média para o mês de setembro. Derna estava localizada na foz de um rio que corria por um uádi [curso d’água sazonal] em direção ao mar, normalmente entre margens estreitas — isso quando corria. Era uma região desértica. Mas agora, de repente, o rio subiu, rompeu duas barragens e atingiu Derna; água, sedimentos, detritos formaram uma espécie de trator que arrasou e rugiu pela cidade no meio da madrugada de 11 de setembro — uma força de tamanha velocidade e violência que foi capaz de arrastar estruturas e ruas para o Mediterrâneo e de transformar o antigo centro em um pântano. Usando as refinadas metodologias atuais de previsão do tempo, os pesquisadores logo puderam concluir que o aquecimento global experimentado até agora havia tornado as inundações cinquenta vezes mais prováveis16 — um código matemático para a causa do desastre. Apenas esse aquecimento poderia ter provocado aquele evento. Durante os meses de verão anteriores, a temperatura das águas ao longo da costa do Norte da África esteve nada menos que 5,5 °C mais quente do que a média das duas décadas anteriores. E a água quente retém energia térmica que pode ser carregada em uma tempestade como se fosse combustível em um míssil. Cerca de 11.300 pessoas foram mortas em uma única noite pela tempestade Daniel na Líbia — até agora o evento de matança em massa causada pelo aquecimento global mais intenso da década, possivelmente do século.




    Essas cenas foram um prenúncio impressionante das que começariam a se reproduzir em Gaza 26 dias depois; mas havia também conexões diretas entre os dois lugares. Como as equipes de resgate de Gaza há muito estão acostumadas a lidar com esse tipo de destruição, logo se dirigiram a Derna para ajudar. Pelo menos uma dúzia de palestinos que haviam fugido de Gaza e moravam em Derna morreram nas inundações. Um palestino, Fayez Abu Amra, disse à Reuters: “Aconteceram duas catástrofes, a catástrofe do exílio e a tempestade na Líbia”17 — a palavra árabe para catástrofe aqui, claro, é nakba. Então, de acordo com Fayez Abu Amra, a primeira Nakba foi a de 1948, que expulsou seus ancestrais e outros oitocentos mil palestinos de sua terra natal; sua família foi parar no campo de Dair Al-Balah, e em seguida alguns membros seguiram para a cidade de Derna para escapar das guerras de agressão israelenses; e depois veio uma segunda Nakba. Fayez Abu Amra perdeu vários parentes na enchente. Ele próprio sobreviveu porque optou por ficar para trás, em Dair Al-Balah, onde tendas de luto foram erguidas para as vítimas. E então veio, apenas algumas semanas depois, o genocídio. Só Deus sabe se Fayez Abu Amra ainda está vivo.




    No entanto, enquanto reconhecemos as semelhanças e interligações entre esses processos de destruição, algumas diferenças significativas também saltam aos olhos. As forças que se abateram sobre Derna eram de natureza diferente das que bombardeiam Gaza. O semeador anônimo da morte que caiu do céu no primeiro caso não era uma força aérea, mas a saturação cumulativa da atmosfera com dióxido de carbono. Ninguém teve a intenção específica de destruir Derna, como o Estado de Israel tem a intenção expressa de destruir Gaza; não houve porta-vozes do exército anunciando o objetivo de “máximo dano”,18 nenhum deputado do Likud19 berrou: “Derrubem os prédios! Bombardeiem sem distinção!”.20 Quando as empresas de combustíveis fósseis extraem seus produtos e os colocam à disposição para serem queimados, elas não têm a intenção de matar alguém em particular. Mas sabem que essas commodities irão, sem dúvida alguma, matar pessoas — podem ser pessoas na Líbia ou no Congo ou em Bangladesh ou no Peru; para essas empresas, pouco importa.




    Isso não é genocídio. No livro Overshoot: How the World Surrendered to Climate Breakdown [Ultrapassagem: como o mundo se rendeu ao colapso climático], a ser publicado em outubro de 2024,21 Wim e eu fazemos um jogo com o termo “paupericídio” para nos referirmos ao que está acontecendo aqui: a expansão implacável da infraestrutura de combustíveis fósseis que ultrapassa todos os limites de um planeta habitável. O objetivo inicial do ato em si não é matar ninguém. O objetivo de extrair carvão, petróleo ou gás é ganhar dinheiro. Só que, uma vez que se sabe deliberadamente que essa forma de ganhar dinheiro de fato mata multidões, a ausência de intenção começa a ser subvertida. Como corolário das ideias básicas da ciência climática, esse conhecimento agora está mais ou menos universalmente difundido: os combustíveis fósseis matam gente de modo aleatório, cego, indiscriminado e fortemente concentrado nas comunidades pobres do Sul global; e matam em maior número enquanto o business as usual segue firme e forte. Quando a atmosfera está supersaturada de gás carbônico, a letalidade de qualquer quantidade adicional desse gás é alta e continua aumentando. As vítimas em massa são assim uma consequência ideológica e mentalmente processada — e aceita de facto — da acumulação de capital. “Se você está fazendo algo que está ferindo alguém, e sabe disso, está fazendo de propósito”, disse o promotor Steve Schleicher em sua argumentação final contra o policial Derek Chauvin, condenado pelo assassinato de George Floyd em Minneapolis, Estados Unidos; mutatis mutandis, o mesmo se aplica aqui. Na realidade, a violência da produção de combustíveis fósseis se torna mais letal e mais intencional a cada ano. Compare com um bombardeio no campo de refugiados de Jabalia, em Gaza, em 25 de outubro de 2023, que matou pelo menos 126 civis, incluindo 69 crianças. O suposto propósito desse ato era liquidar um único líder militar do Hamas. Será que a ocupação israelense também tinha a intenção de matar os 126 civis, ou esse número de mortes foi apenas a insensível indiferença de sua parte a esse tipo de dano colateral massivo? Intencionalidade e indiferença se misturam aqui, assim como no front climático, ainda que este seja de uma qualidade diferente do front palestino — mas talvez a diferença esteja diminuindo.




    Há momentos específicos de articulação entre a destruição da Palestina e a destruição do planeta? Por momentos de articulação, entendo pontos em que um processo impacta e forma o outro, em uma causalidade recíproca, uma dialética de determinação. Minha resposta é sim — de fato, tais momentos de articulação têm se concatenado em uma sequência bastante rigorosa por quase dois séculos. Por ser um aficionado por história, voltarei ao momento em que tudo começou: 1840. Os eventos daquele ano têm sido uma obsessão perene para mim. Eu os tenho mencionado aqui e ali, mas ainda não escrevi um relato coerente a respeito deles. Comecei essa pesquisa há onze anos, na reta final do meu doutorado, quando escrevi Fossil Capital [Capital fóssil],22 e percebi que o tema exigia um estudo próprio, uma sequência com o título de Fossil Empire [Império fóssil]. Nas últimas semanas, retornei mais uma vez a esse momento da história com o objetivo de desenvolver uma análise pelo viés de longa duração (longue durée)23 sobre o império fóssil na Palestina.
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